
Sargento Erevan de Souza
Em depoimento incluso no inquérito, 
alegou que agiu por impulso e que 
não houve premeditação. Disse que o 
ato “não iria prejudicar ninguém e não 
mudaria o andamento da ocorrência”. 

Soldados Flávio Castelão, 
Carlos H. Barbosa, Samuel 
Martins e Waldilson Rankel 
Disseram que se sentiram intimidados 
pelo superior. E, por serem novos na 
corporação, não tomaram atitude. 
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